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UTILIZAÇÃO DE BIOINSUMOS NA CULTURA DO MILHO PARA 

OTIMIZAR A PRODUTIVIDADE 

RESUMO  

O uso de bioinsumos na agricultura tem ganhado destaque como uma alternativa 

sustentável para otimizar a produtividade das culturas agrícolas, reduzindo o impacto 

ambiental. Na cultura do milho (Zea mays), uma das mais importantes no cenário agrícola 

mundial, os bioinsumos apresentam potencial para aumentar a eficiência produtiva, melhorar a 

performance no manejo de pragas e doenças, minimizando a dependência de insumos químicos. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o bioinseticida Cordyceps (= Isaria) fumosorosea para o 

controle da população de lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda), pulgão (Rhopalosiphum 

maidis) e cigarrinha (Dalbulus maidis), e o uso do extrato de algas marinhas (Ascophyllum 

nodosum) para incremento da produtividade da cultura do milho, segunda safra. O experimento 

foi realizado no município de Chapadão do Sul – MS, em uma área comercial de milho. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC) com dois tratamentos, sendo 

Padrão Fazenda (PF – composto por 39 produtos, majoritariamente químicos) e Padrão 

Bioinsumos (PB – composto por 9 produtos biológicos), totalizando 2 parcelas constituídas por 

30 hectares cada, com espaçamento de 0,90 cm entre linhas. Os tratamentos PF e PB foram 

aplicados no sulco de semeadura e, posteriormente para o manejo das pragas, o bioinseticida a 

base de C. fumosorosea em aplicação aérea. As variáveis avaliadas foram: peso de raiz (g), 

diâmetro de colmo (cm), altura de planta (cm), peso de espiga (g), número de fileiras da espiga 

e peso de mil grãos (g). De maneira geral, o tratamento Padrão Bioinsumos foi o que 

proporcionou maiores valores de peso de espiga, altura de plantas e peso de mil grãos, 

consequentemente apresentando aumento de produtividade de 10% em relação ao Padrão 

Fazenda. Portanto, a utilização combinada dos bioinsumos testados proporcionou melhor 

performance produtiva do milho de segunda safra. 

Palavras-chave: Sustentabilidade, Zea mays, Ascophyllum nodosum, Cordyceps fumosorosea, 

insetos-praga. 
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USE OF BIOINPUTS IN CORN CROP TO OPTIMIZE PRODUCTIVITY 

ABSTRACT 

The use of bio-inputs in agriculture has gained prominence as a sustainable alternative 

to optimize crop productivity while reducing environmental impact. In maize (Zea mays) 

cultivation, one of the most important crops in the global agricultural scenario, bio-inputs show 

potential to increase production efficiency, improve pest and disease management performance, 

and minimize dependence on chemical inputs. The objective of this study was to evaluate the 

bioinsecticide Cordyceps (= Isaria) fumosorosea for controlling the population of fall 

armyworm (Spodoptera frugiperda), corn aphid (Rhopalosiphum maidis), and corn leafhopper 

(Dalbulus maidis), as well as the use of seaweed extract (Ascophyllum nodosum) to enhance 

maize productivity during the second cropping season. The experiment was conducted in the 

municipality of Chapadão do Sul – MS, in a commercial maize cultivation area. The 

experimental design was a randomized block design (RBD) with two treatments: Farm Standard 

(FS – composed of 39 products, mostly chemical) and Bio-inputs Standard (BS – composed of 

9 biological products), totaling 2 plots of 30 hectares each, with 0.90 cm spacing between rows. 

The FS and BS treatments were applied in the planting furrow, and subsequently, for pest 

management, the C. fumosorosea-based bioinsecticide was applied aerially. The variables 

evaluated were: root weight (g), stem diameter (cm), plant height (cm), ear weight (g), number 

of kernel rows per ear, and weight of one thousand kernels (g). Overall, the Bio-inputs Standard 

treatment provided higher values for ear weight, plant height, and weight of one thousand 

kernels, consequently resulting in a 10% productivity increase compared to the Farm Standard. 

Therefore, the combined use of the tested bio-inputs resulted in better productive performance 

of maize during the second cropping season. 

Keywords: Sustainability, Zea mays, Ascophyllum nodosum, Cordyceps fumosorosea, insect 

pests. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do milho (Zea mays L.) desempenha um papel central na agricultura mundial, 

sendo amplamente cultivada devido à sua versatilidade, adaptabilidade e importância 

econômica. No Brasil, o milho é uma das principais culturas agrícolas, destacando-se como 

base para alimentação humana, animal e como matéria-prima para diversos produtos industriais 

(CONAB, 2024).  

Diante do aumento da demanda global por alimentos e da necessidade de tornar os 

sistemas agrícolas sustentáveis, torna-se essencial buscar alternativas que promovam o 

equilíbrio entre produtividade e conservação ambiental (FAO, 2021). 

Nesse contexto, os bioinsumos emergem como uma ferramenta estratégica, sendo 

definidos como produtos e processos de base biológica que atuam no suporte ao 

desenvolvimento das plantas e na proteção contra as adversidades. Estes insumos incluem 

biofertilizantes, microrganismos promotores de crescimento, bioestimulantes e agentes de 

controle biológico, que têm sido amplamente estudados por sua capacidade de melhorar a 

eficiência no uso de nutrientes, promover maior tolerância a estresses abióticos e reduzir o uso 

de insumos químicos (Monnerat et al., 2020; MAPA, 2022). 

O uso de bioinsumos à base de microrganismos como a alga marinha Ascophyllum 

nodosum (Fucaceae) e o fungo entomopatogênico Cordyceps (= Isaria) fumosorosea 

(Cordycipitaceae) tem se destacado na agricultura devido aos seus múltiplos benefícios. Os 

extratos de A. nodosum são amplamente utilizados como bioestimulantes e tem como objetivo 

fornecer às plantas uma série de hormônios vegetais de crescimento, além de disponibilizarem 

macronutrientes e micronutrientes, os quais resultam ao vegetal, ganhos produtivos no final do 

ciclo (Rashad et al., 2022).  

A grande vantagem da utilização de entomopatógenos é que eles causam altas taxas de 

mortalidade durantes as fases embrionárias, jovem (larvas, ninfas) e adulta de insetos-praga de 

diversas ordens, não selecionando populações resistentes dos insetos infectados, além de não 

deixar resíduos na cultura e nem afetar o meio ambiente (Lopes et al., 2023). C. fumosorosea 

tem se mostrado eficaz como agente de controle biológico, especialmente no Manejo Integrado 

de Pragas (MIP), atuando em insetos como lagarta do cartucho Spodoptera frugiperda (Smith) 

(Lepidoptera: Noctuidae), pulgão Rhopalosiphum maidis (Fitch) (Hemiptera: Aphididae) e 

cigarrinha do milho Dalbulus maidis DeLong (Hemiptera: Cicadellidae), por meio da infecção 

direta e produção de metabólitos tóxicos (Masiero et al., 2020).  

A integração desses bioinsumos em sistemas agrícolas, como na cultura do milho, 

contribuem para a redução de impactos ambientais, como a emissão de gases de efeito estufa e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fucaceae


8 
 

a contaminação de recursos hídricos, tornando a produção sustentável (Hungria; Nogueira, 

2022). Além dos benefícios agronômicos, o uso de bioinsumos é uma resposta direta às 

demandas globais por práticas agrícolas regenerativas, que integram produtividade e 

conservação ambiental (Pretty et al., 2018, Corallo et al., 2021). No Brasil, o Plano Nacional 

de Bioinsumos, instituído em 2020, reforça a importância da adoção de tecnologias baseadas 

em insumos biológicos como parte de uma estratégia para fortalecer a sustentabilidade da 

agricultura brasileira (MAPA, 2022). 

A abordagem desse tema é de grande relevância em um cenário agrícola cada vez mais 

orientado pela busca por soluções tecnológicas inovadoras, com viabilidade econômica que 

atendam às exigências de uma sociedade sustentável e resiliente. Portanto, o presente trabalho 

buscou investigar os impactos do uso de diferentes bioinsumos na cultura do milho, com foco 

na otimização da produtividade e sustentabilidade ambiental. avaliando a aplicação combinada 

do bioinseticida Cordyceps (= Isaria) fumosorosea para controle da população de lagarta do 

cartucho (Spodoptera frugiperda), pulgão (Rhopalosiphum maidis) e cigarrinha (Dalbulus 

maidis), com produto a base do extrato de algas marinhas (Ascophyllum nodosum) para 

incremento da produtividade da cultura do milho, segunda safra. 
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Por se tratar de Propriedade Intelectual e Inovação Tecnológica não serão apresentados 

os seguintes itens: Material e Métodos, Resultados e Discussão. 

 

CONCLUSÕES 

 

A utilização de bioinsumos na cultura do milho, segunda safra, demonstrou ser uma 

alternativa promissora para o manejo da cultura. O tratamento com bioinseticida C. 

fumosorosea e o extrato de algas marinhas (A. nodosum) proporcionou melhorias significativas 

na produção como peso de espiga, altura de planta e peso de mil grãos, superando o manejo 

convencional da fazenda. Além disso, observou-se maior eficiência no controle de pragas como 

lagarta-do-cartucho, pulgão e cigarrinha-do-milho, mostrando o potencial dos bioinsumos no 

manejo integrado de pragas. Os resultados obtidos reforçam a viabilidade técnica e econômica 

do uso desses insumos biológicos, contribuindo para uma agricultura mais equilibrada, com 

menor impacto ambiental e maior segurança alimentar.  

As informações inovadoras da utilização de bioinsumos na cultura do milho 

promoveram o desenvolvimento da planta juntamente com o manejo dos insetos-praga para 

fortalecer o manejo sustentável desta cultura constituindo prática que está alinhada com os 

objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS) proposto pela Organização das Nações Unidas 

para o mundo. Os objetivos de desenvolvimento sustentável da organização das Nações Unidas 

contemplados por esse projeto foram: ODS 2: Acabar com a fome, alcançar a segurança 

alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável, ODS 12: Assegurar 

padrões de produção e de consumo sustentáveis, ODS 15: Proteger, recuperar e promover o uso 

sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a 

desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade 
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